
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2

20172017
AdventoNatalAdventoNatal

UMA LOJA DE PARAMENTOS E OBJETOS LITÚRGICOS BEM JUNTINHO
DO CORAÇÃO MATERNO DA PADROEIRA DO BRASIL

CIDADE DO ROMEIRO [PRÓXIMO AO HOTEL RAINHA DO BRASIL]

RUA ISAAC FERREIRA ENCARNAÇÃO, 501 - JARDIM PARAÍBA - APARECIDA/SP - 12 570-000
WWW.CORDIS.COM.BR/APARECIDA  |  APARECIDA@CORDIS.COM.BR

TEL.: 12 3104-3980  |  12 9 8155-2266  |       12 9 9684-2266

A P A R E C I D A
Coroa Advento
Vela Advento Relevo Estrela

V
e
la

s 
n
ã
o
 a

co
m

p
a
n
h
a
m

, 
ve

n
d
id

a
s 

se
p
a
ra

d
a
m

e
n
te

.

Casula Viterbo Emaús



ArquidioceseRevista da

 3 Revista Arquidiocese

Editorial

Expediente

Agenda
Paróquias, Pastorais e Movimentos 
 
Aniversariantes de Outubro

Notícias do Vaticano
Papa Francisco canoniza 30 brasileiros e anuncia Sínodo 
para a Amazônia

Matéria de Capa
Cristãos leigos e leigas, sujeitos na Igreja em saída a serviço 
do Reino - O ano do Laicato

Nossa Igreja Particular
Paróquia Purissímo Coraçao de Maria

Entrevista 
História da minha vocação

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida, SP 

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 6 - Edição número 76 - Novembro de 2017

Para anunciar ligue: (12) 3133-2449

O Studio DR não se responsabiliza pelos 
conceitos emitidos nos artigos assinados.
Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores.

04

05

08

06

11

10
Santo do Mês
São Carlos Borromeo: Pai dos peregrinos, apóstolo da hu-
manidade e servo dos pobres

Cantinho Bíblico
Atuação dos Leigos

13

20172017
AdventoNatalAdventoNatal

UMA LOJA DE PARAMENTOS E OBJETOS LITÚRGICOS BEM JUNTINHO
DO CORAÇÃO MATERNO DA PADROEIRA DO BRASIL

CIDADE DO ROMEIRO [PRÓXIMO AO HOTEL RAINHA DO BRASIL]

RUA ISAAC FERREIRA ENCARNAÇÃO, 501 - JARDIM PARAÍBA - APARECIDA/SP - 12 570-000
WWW.CORDIS.COM.BR/APARECIDA  |  APARECIDA@CORDIS.COM.BR

TEL.: 12 3104-3980  |  12 9 8155-2266  |       12 9 9684-2266

A P A R E C I D A
Coroa Advento
Vela Advento Relevo Estrela

V
e
la

s 
n
ã
o
 a

co
m

p
a
n
h
a
m

, 
ve

n
d
id

a
s 

se
p
a
ra

d
a
m

e
n
te

.

Casula Viterbo Emaús

Arcebispo: Dom Orlando Brandes
Editora: Andréa Moroni – MTB 026616 SP
Conselho Editorial: Padre José Carlos de Melo, 
	                Mário de Paula, Douglas Reis.
Projeto Gráfico: Renata Rosas
Revisão: Jaqueline Pereira
Impressão: Resolução Gráfica
Tiragem desta edição: 3 mil exemplares

Arquidiocese de Aparecida
R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida
Assessoria de Imprensa: (12) 3104-2601
Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o 
email: imprensa@arqaparecida.org.br

O homem é um ser 
de esperança, à luz da 
ressurreição de Jesus. 
A vida seria um absurdo 
e um  desespero se não 
houvesse a verdade da 
eternidade, do céu, da 
festa, da plenitude, da co-
roação, da glória. Assim, a 
morte não é aniquilação, é 
transformação.

No céu somos esperados de braços abertos e ha-
verá alegria com a nossa chegada. Desde já, somos 
cidadãos do céu, herdeiros de Deus,  co-herdeiros de 
Cristo e de seu reino. Lá todos os mistérios serão des-
vendados e todas as indagações serão respondidas. 
Nossa felicidade e glorificação é tão séria que Deus 
fez, faz e fará de tudo para nos salvar. Investiu nisso 
seu próprio Filho.

Somos candidatos ao futuro, à plenitude da vida, 
da felicidade da luz e da paz. Não se perturbe, por-
tanto, o nosso coração. A chave da porta do céu e o 
passaporte de entrada são as boas obras, o bem, o 
amor, a justiça, a verdade. Estejamos acordados, pois 
o mundo passa, a vida é breve, a morte é certa, mas, a 
hora é incerta. Sejamos sábios e vigilantes. Cotidiana-
mente estamos construindo nosso céu. 

A comunidade dos remidos, o paraíso, a cidade 
santa, o reino eterno, a comunhão dos santos, são re-
alidades eternas. Isso tudo na companhia dos anjos, 
dos santos, de Maria Santíssima, de todos os amigos 
de Deus. Portanto, a irmã morte não nos fará mal. Ela 
é um novo parto, um dia natalício, um começo, um iní-
cio. A vida não é tirada, mas transformada. Desfeito 
nosso corpo mortal nos é dado nos céus, um corpo 
imperecível, glorioso.

O que os olhos não viram, os ouvidos não ouvi-
ram, o coração não sentiu, isso Deus preparou para 
aqueles que o amam. Estas são palavras do Apóstolo 
Paulo,  como sabemos (cf. I Cor. 2,9). Só nos resta pe-
dir: transformai Senhor nosso pranto em festa, nossa 
saudade em esperança, nossa solidão em comunhão, 
nossas perguntas em certezas.

Na casa do Pai seremos acolhidos, protegidos e 
envolvidos no seu amor. Tudo veremos, compreende-
remos, amaremos e por todos intercederemos. O céu 
é nossa verdadeira pátria. “Não morro, entro na vida” 
(Santa Terezinha do Menino Jesus).

Obra Social
Obra Social Nossa Senhora da Glória
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ntrevistaE
HISTÓRIA DA MINHA VOCAÇÃO     

O Diácono Sidnei Lino nasceu em 24 de maio 
de 1988, na cidade de Guaratinguetá. Foi ordenado 
Diácono no dia 07 de janeiro de 2017, pelo então 
Administrador Apostólico da Arquidiocese e, agora, 
Arcebispo Emérito, Dom Raymundo Damasceno 
Assis. No dia 25 de novembro, será ordenado sacer-
dote, no Santuário Frei Galvão, em Guaratinguetá, 
às 17h, pela imposição das mãos de Dom Orlando 
Brandes, arcebispo de Aparecida.

Confira a seguir a entrevista onde o Diácono 
Sidnei conta um pouco da sua história e formação:

1. Como surgiu a sua vocação?
R: Minha vocação surgiu quando eu tinha 

13 anos de idade. Foi quando, pela primeira vez, 
senti em meu coração o desejo de ser sacerdote, 
mas não compreendia muito bem o que isso sig-
nificava. Eu nasci e cresci no seio de uma família 
católica e de muita fé. Desde pequeno participa-
va de grupos e movimentos pastorais em minha 
paróquia, Nossa Senhora de Fátima. Foi neste 
ambiente paroquial que eu escutei e também res-
pondi ao chamado que o Senhor me fez. No ano 
de 2008, após ter feito os encontros vocacionais, 
ingressei no Seminário Missionário Bom Jesus. 
Acredito que minha vocação nasceu, como fruto, 
de uma caminhada com o Senhor, desde peque-
no. Nesta caminhada o Senhor foi me guiando, 
com muito amor e paciência. Ele colocou, em 
meu caminho, pessoas que me ajudaram a com-
preender e a responder à minha vocação; pes-
soas que me apoiaram e abraçaram comigo esta 
linda caminhada. Minha vocação não nasceu por 
um simples desejo pessoal, nem por uma ideo-
logia, tampouco pelo desejo de outros, mas sim 
pela vontade do Senhor que, através da vocação 
sacerdotal, quis escrever minha história de salva-
ção. Hoje sou grato a Ele por este dom em minha 
vida, por este caminho de salvação que Ele me 
oferece. Serei sacerdote não pelas minhas qua-
lidades e virtudes, mas sim pela bondade mise-
ricordiosa e amorosa do Senhor que um dia me 
olhou, me amou e me chamou para ser no mundo 
reflexo do seu amor. 

2. Pode nos dizer algo sobre sua família e 
seus estudos?

R: Minha família é o maior tesouro que Deus 
me deu nesta terra. Somos três filhos: Fabiana, 
eu e Aline. Meu pai, Benedito Sérgio, e minha 
mãe, Fátima, são pessoas simples que com mui-
to esforço e amor lutaram para educar os seus 

três filhos. Lembro-me de muitos momentos bons 
passados junto à minha família, cada um deles 
colaboraram na construção da pessoa que hoje 
sou. Foi na convivência familiar que eu aprendi 
os verdadeiros valores da vida: a fé, a caridade, 
a partilha, o amor, a amizade, o serviço e a es-
perança. Sem minha família eu não seria o que 
hoje eu sou. Por isso aproveito aqui para dizer: 
obrigado papai, mamãe e irmãs por tudo o que 
vocês fizeram e fazem por mim. Amo vocês! 

Estudei na escola púbica “Profº José Pereira 
Éboli”. Toda a minha educação escolar foi nesta 
escola. Depois de terminar o ciclo fundamental 
e médio ingressei no estudo de Logística. Não 
era a área que eu gostava, pois sempre me senti 
chamado pelas áreas de humanas. Após este pe-
ríodo, já estando no Seminário, fiz Filosofia, pela 
Unisal. No ano de 2012, fui enviado, por Dom Da-
masceno, para estudar Teologia na “Universidad 
Eclesiástica de San Damaso”, na Espanha. Ali, 
além da Teologia, fiz também uma especialização 
em “Moral e Direito Familiar” pelo Instituto João 
Paulo II.

3. Como foi o tempo de formação?
R: Foi um tempo de muitas graças e bênçãos 

do Senhor derramadas sobre mim, e também um 
tempo de amadurecimento humano, espiritual e 
vocacional. O caminho é intenso e exigente, sem 
deixar de ser um caminho de amor e misericórdia. 
Durante o tempo de formação o Senhor, através 
do Seminário e de seus formadores, foi me prepa-
rando para assumir a missão de ser, no mundo, 
seu sacerdote. Isso requer tempo e paciência. 
Uma parte da minha formação, os três primeiros 
anos, a vivi aqui no Brasil, no Seminário Missio-
nário Bom Jesus. Os quatros últimos anos de for-
mação os vivi no Seminário Conciliar de Madrid. 
Em ambos os lugares encontrei a ajuda neces-
sária para poder responder, com generosidade e 
consciência, o chamado que o Senhor me fazia. 
Durante todo este tempo de formação fui adqui-
rindo valores humanos, intelectuais e espirituais 
que me ajudaram a ser, antes de tudo, um bom 
cidadão, um autêntico cristão, e no futuro, um 
sacerdote santo, conforme a vontade do Senhor.

4. O que você espera do seu sacerdócio?
R: O sacerdócio não é meu, mas sim de Cris-

to. Sou apenas um “operário na vinha do Senhor” 
e espero poder colaborar para que ela cresça e 
dê muito frutos bons. Ser chamado pelo Senhor 

para esta missão é uma graça imerecida. Ser sa-
cerdote, ainda que por participação, é para mim 
dom e graça do Senhor. Ele, olhando para minha 
pequenez e miséria, me chamou para colaborar 
na instauração e construção do seu Reinado so-
bre esta terra. Para poder cumprir com essa mis-
são, eu espero, e assim Deus me ajudará, que o 
“meu” sacerdócio e que a minha ação sacerdotal, 
sejam santos, reflexos do amor e da bondade do 
Senhor. Que através de mim e do meu ministério, 
recebido por graça de Deus, as pessoas possam 
saber-se amadas por Ele, que elas possam che-
gar ao conhecimento de um Deus que é miseri-
córdia, bondade e compaixão, pois é isso que me 
encanta no ser sacerdote, no ser padre. O padre 
é aquele homem que fala aos homens das coisas 
de Deus e fala a Deus das coisas dos homens. 
Espero que o meu sacerdócio seja esta ponte 
pela qual o Divino chega até o humano e o Hu-
mano até o Divino. 

5. Poderia deixar uma mensagem para os 
vocacionados?

R: Sim! E gostaria de começar com esta fala 
de Santa Teresinha do Menino Jesus: “Amar é 
tudo dar e dar-se a si mesmo”. Com esta frase 
quero convidar aos vocacionados a não terem 
medo de se entregarem nas mãos do Senhor. Não 
tenham medo de responder ao chamado do Se-
nhor que ressoa em seus corações. Sejam pesso-
as corajosas, jovens decididos pelo Senhor e pela 
santidade de vida. A vocação é um dom de Deus, 
é o caminho que Ele escolheu para realizar em 
nós o seu plano de salvação. Por isso, abracem 
com força e total entrega à vocação que o Senhor 
escolheu para você. Vale a pena entregar-se ao 
Senhor, vale a pena ser um “operário na messe”. 
O Senhor conta com a sua entrega, Ele conta com 
cada um de nós. E lembrem-se sempre: Deus não 
nos tira nada, Ele nos dá tudo! Deus os abençoe.
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PARÓQUIA PURÍSSIMO CORAÇÃO DE MARIA

Nossa Igreja Particular 

A primeira igreja foi construída em 
1726, na época dos tropeiros, e teve 
como padroeiro São Gonçalo. Sua frente 
era voltada para a praça ao lado, denomi-
nada Praça São Gonçalo, o que se con-
serva até hoje.

Em 1864 a Irmandade de São Benedito 
assumiu a manutenção da Capela que em 
1891, com a aprovação do Bispo Diocesa-
no de Taubaté, Dom Lino Deodato Rodri-
gues de Carvalho, fez uma ampliação da 
igreja, direcionando sua frente para a Pra-
ça Joaquim Vilela. A capela deste período 
recebeu a decoração de Mons. Filippo em 
sua fachada e, em seu interior, dois altares.

Em 28 de agosto de 1928 foi elevada 
a Paróquia, sob o título de Puríssimo Co-
ração de Maria e teve como pároco o Pe. 
Dagoberto Patrício de Azevedo. 

Conservou-se, também, a devoção a 
São Benedito que, com o passar dos anos, 
se propagou ainda mais. Em 1940, assu-
miu como pároco o Pe. Rodrigo da Silva 
Araújo. Esteve à frente desta paróquia até 
o ano de 1991. Em sua gestão foi demolida 
a antiga igreja e construída a atual. O Pa-

dre Jalmir Carlos Heré-
dia é o atual pároco.

Pertencem a paró-
quia as seguintes co-
munidades: 

Igreja Matriz: mis-
sas às terças, às 19h;  
às quintas,  às 07h e  às 
19h; na 1ª sexta-feira 
do mês, às 19h; aos 
sábados, às 19h, e aos 

domingos,  às 10h e às 19h. Toda quinta-
-feira, acontece a adoração ao Santíssimo 
das 08h às 19h.

Nas demais comunidades, as missas 
acontecem nos seguintes dias e horários: 
Santa Bárbara, no Jardim Modelo: 2a e 4a 
sexta-feira do mês, às 19h30; Santa Luzia, 
no Campinho: 1o. e 3o. domingo do mês, 
às 08h30; Santa Rita, bairro Santa Rita: 
toda quarta-feira, às 19h; São Bento, bairro 
São Bento: 2o. domingo de mês, às 08h30; 
São José, na Vila São José: 4o. domingo 
do mês, às 08h30; Santo Agostinho, na 

Vila Angelina: 1a e 3a sexta-feira do mês, 
às 19h30.

O Lar São José, que acolhe os idosos, 
e é administrado pelo Diácono Marcos An-
tônio dos Santos, tem celebrações todos os 
sábados às 9h. Estão ainda no território da 
Paróquia o Hospital Frei Galvão, que tem 
celebrações quase que diárias, o Mosteiro 
da Imaculada Conceição, o Seminário Frei 
Galvão e o Colégio do Carmo, das Irmãs 
Filhas de Maria Auxiliadora.

Uma realidade, que é preciso desta-
car, é o fato da Paróquia celebrar, além 
da festa de sua Padroeira, as festas de 
São Gonçalo, no dia 10 de janeiro, que 
tem a participação da Cavalaria de São 
Gonçalo, e a festa de São Benedito, que 
é celebrada sempre na segunda-feira, 
após a Páscoa. Sua novena é celebrada 
em nove terças-feiras, antes da semana 
Santa e tem a sua organização a cargo da 
Irmandade de São Benedito.

A Paróquia Puríssimo Coração de Ma-
ria se encontra numa missão de reestrutu-
ração pastoral com o objetivo de reavivar o 
ardor missionário em cada leigo e leiga de 
nossas Comunidades, trazer pessoas que 
ainda não experimentaram o amor de Je-
sus. Fazer com que sintam esse chamado 
e passem a fazer parte da vida pastoral de 
nossa Paróquia. 

Hoje nosso objetivo é fazer com que 
as Pastorais funcionem a todo vapor na 
implantação da Boa Nova de Jesus e que 
os vínculos fraternos possam se fortale-
cer, despertando assim, mais pessoas na 
vivência comunitária. A Pastoral Familiar 
conta com mais de 30 casais engajados 
por todas as comunidades. Queremos 
despertar nos jovens um desejo de partici-
pação cada vez maior. Despertar em todos 
a importância da Pastoral do Dízimo, des-
pertar a espiritualidade dos leigos e leigas 
através de retiros, momentos de adoração, 
encontros de formação. São mais de 20 
pastorais e movimentos que atuam na Pa-
róquia.

O trabalho social que realizamos em 
nossa Paróquia abrange vários pontos a 
serem destacados: a Obra Social da Pa-
róquia atende com a entrega de cestas 
básicas às famílias carentes de toda a Pa-
róquia e oferece também alguns cursos a 
população. Temos ainda os Vicentinos, o 
Lar São José para os idosos, na Igreja de 
Santa Rita, temos grupos de mulheres que 
trabalham com artesanatos e na confecção 
de roupas para gestantes e bebês. 

Pascom Puríssimo Coração de Maria

Padre Jalmir
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A Pastoral da Ação Social da Paróquia 
Nossa Senhora da Glória teve início em 19 
de fevereiro de 1996, através da iniciativa 
de casais que haviam participado do En-
contro de Casais com Cristo, e recebeu o 
nome de Grupo de Oração Santa Clara.

A Pastoral da Ação Social é composta, 
no momento, por 11 casais, todos oriundos 
do Encontro de Casais com Cristo, e tendo 
como Coordenadores os casais: José Ro-
berto e Maria Eunice; Aldo e Luciana

As reuniões da pastoral acontecem às 
terças-feiras, às 20h, no prédio Bela Vista, 
quando é feito o estudo das passagens 
bíblicas do domingo seguinte, e acertados 
os serviços realizados e a serem realiza-
dos, a saber: 

1. Distribuição das cestas básicas – As 
entregas das cestas realizam-se toda 1ª 
quinta-feira de cada mês, às 18h30, no sa-
guão de entrada do prédio Bela Vista;

2. Páscola para os filhos dos assistidos 
– Todos os anos é realizado um evento 
para os filhos dos assistidos para come-
morar a Páscoa, com a entrega de ovos 
de páscoa e de doações dos membros da 
pastoral, no refeitório prédio Bela Vista;

3. Café dos arrecadadores – Com o 
propósito de reunir todos os arrecadado-
res e os membros da Pastoral, é realizado 
um café, no mês de junho, com doações 
dos membros da pastoral, no refeitório do 
prédio Bela Vista;

4. Almoço dos assistidos – Evento rea-
lizado, anualmente, no mês de dezembro, 
para as famílias assistidas, oportunidade 

Obra Social Nossa Senhora da Glória

em que é servido um almoço, com a distri-
buição de brinquedos e de cestas básicas, 
no refeitório do prédio Bela Vista.

Além desse trabalho, a Pastoral ofere-
ce, também, cursos de artesanatos, forma-
ção de garçom para jovens e adolescentes 
de baixa renda. As aulas acontecem no 
prédio Bela Vista, ao lado da Matriz.

São atendidas 52 famílias dos bair-
ros Pedregulho, Jardim Aeroporto, Santa 
Edwiges, São Manoel e Pingo de Ouro. A 
seleção dessas famílias é feita por meio de 
visita mensal, análise da situação social 
em que vivem e levantamento da situação 
financeira.

A intenção da Paróquia é ampliar o tra-
balho através do esporte, oferecendo, por 
exemplo, aulas de Jiu-Jitsu e Judô  para 
crianças e adolescentes, e, também, motivá-
-los a perseverarem na escola e  a ter um 
bom relacionamento com suas famílias.  A 
Paróquia pretende, ainda, ampliar o curso 
de artesanato. 





Matéria de Capa

CRISTÃOS LEIGOS E 
LEIGAS, SUJEITOS NA
 IGREJA EM SAÍDA A 
SERVIÇO DO REINO

O ANO DO LAICATO

Caro leitor, a nossa Igreja, através 
da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), nos convida a ce-
lebrar, no período de 26 de novembro 
de 2017, Solenidade de Cristo Rei, a 
25 de novembro de 2018, o “Ano do 
Laicato”. O tema escolhido para ani-
mar a mística do Ano do Laicato foi: 
“Cristãos leigos e leigas, sujeitos na 
‘Igreja em saída’, a serviço do Reino” 
e o lema: “Sal da Terra e Luz do Mun-
do” (Mt 5,13-14). 

O Ano do Laicato tem como ob-
jetivo geral: “Como Igreja, Povo de 
Deus, celebrar a presença e a organi-
zação dos cristãos leigos e leigas no 
Brasil; aprofundar a sua identidade, 
vocação, espiritualidade e missão e 
testemunhar Jesus Cristo e seu Rei-
no na sociedade”.

Pretende ainda: “Dinamizar o es-
tudo e a prática do documento 105: 
‘Cristãos leigos e leigas na Igreja e 
na Sociedade’ e demais documentos 
do Magistério, em especial do Papa 
Francisco, sobre o Laicato; e esti-
mular a presença e a atuação dos 
cristãos leigos e leigas, ‘verdadeiros 
sujeitos eclesiais’ (DAp, n. 497a), 
como “sal, luz e fermento” na Igreja 
e na Sociedade. 

Dom Severino Clasen, bispo de 
Caçador (SC) e presidente da Co-
missão Episcopal Especial para o 
Ano do Laicato, enfatiza que este 
evento pretende trabalhar a místi-
ca do apaixonamento e seguimento 
a Jesus Cristo, o que leva o cristão 
leigo a tornar-se, de fato, um missio-
nário na família e no trabalho, onde 
estiver vivendo.

A vivência do Ano do Laicato tam-
bém quer celebrar os 30 anos do 
Sínodo Ordinário sobre os Leigos 

(1987) e da Exortação Apostólica 
Christifideles Laici, de São João Pau-
lo II, sobre a vocação e a missão dos 
leigos na Igreja e no mundo (1988). 
Também não podemos nos esquecer 
dos importantes ensinamentos do 
Concílio Vaticano II sobre a missão 
dos cristãos leigos e leigas na Igreja 
e na sociedade:

“Aos leigos compete por vocação 
própria, buscar o Reino de Deus, 
ocupando-se das coisas temporais e 
ordenando-as segundo Deus. Vivem 
no mundo, isto é, no meio de todas 
e cada uma das atividades e profis-
sões, e nas circunstâncias da vida 
familiar e social, as quais como que 
tecem a sua existência. Aí os chama 
Deus a contribuírem, do interior, à 
maneira de fermento, para a santifi-
cação do mundo, através de sua pró-

pria função; e, guiados pelo espírito 
evangélico e desta forma, manifesta-
rem Cristo aos outros, principalmente 
com o testemunho da vida e o fulgor 
da sua fé, esperança e caridade.” 
(Conc. Vat. II, Lumen Gentium 31).

Nos dias 29 de agosto a 01 de 
setembro deste ano, nossas lide-
ranças pastorais estiveram reunidas 
na Semana de Formação Pastoral 
para refletir sobre os cristãos leigos 
e leigas, discípulos missionários de 
Jesus Cristo: perspectivas pastorais 
e o Ano do Laicato. Nesta ocasião, 
reconhecemos que é preciso valo-
rizar a presença do cristão leigo (a) 
na Igreja e na Sociedade como ver-
dadeiro sujeito eclesial (ramos, sal, 
luz, fermento...) e que devemos dar 
os seguintes passos para melhor as-
sumir nossa missão:



- Ser Igreja em saída; ir ao en-
contro dos cristãos leigos afastados, 
despertar o sentido de pertença (Ar-
quidiocese e paróquia), valorizar os 
setores.

- Assumir nossa vocação cristã 
e vivê-la em todos os seguimentos 
sociais com coragem e responsabi-
lidade.

- Incentivar o acolhimento, cha-
mar as pessoas para a participação 
na missão evangelizadora.

- Formar grupos de reflexão entre 
os profissionais para que possam vi-
ver sua vocação batismal.

- Valorizar as pastorais sociais, 
sobretudo organizar e fortalecer a 
Comissão Fé e Política, incentivan-
do a participação dos leigos na luta 
por políticas públicas e pela inclusão 
social.

- Promover a pastoral missionária 
e a animação bíblica da pastoral. 

- Incentivar a participação da Ju-
ventude nas instâncias decisórias da 
Igreja e da sociedade

- Formação permanente de Lide-
ranças, leigos conscientes de seus 
deveres e direitos, protagonistas, su-
perando o clericalismo, promovendo 
o diálogo e a comunhão.

- É fundamental o incentivo e a 
participação dos ministros ordena-
dos para realizar a pastoral orgânica 
e ser igreja em saída.

- Conhecer o Plano de Pastoral 
da Arquidiocese.

CONSELHO ARQUIDIOCESANO 
DE PASTORAL

A pedido de nosso pastor, Dom 
Orlando Brandes, para melhor articu-
lar os trabalhos da coordenação de 
pastoral na Arquidiocese, foi consti-
tuído o Conselho de Pastoral, com-
posto pelos seguintes membros: Pe. 
André Gustavo (coordenador de pas-
toral), o seminarista Gustavo, a reli-
giosa Ir Teresa Cristina Domiciano, 
e o casal leigo: Cláudia e Francisco 
Cunha. O objetivo desse Conselho 
é acompanhar, articular e organizar 

a caminhada da Arquidiocese para 
uma pastoral orgânica e de conjunto. 

 JUBILEU DA ARQUIDIOCESE DE 
APARECIDA

Junto ao Ano do Laicato estare-
mos celebrando os 60 anos de cria-
ção da Arquidiocese de Aparecida. A 
celebração de abertura de nosso ano 
jubilar será no dia 08 de dezembro 
de 2017, às 19h, com peregrinação 
das paróquias à Catedral Basílica 
de Nossa Senhora Aparecida, para 
“Com Maria, a primeira leiga, cele-
brarmos nosso jubileu”. Ao longo do 
ano teremos diversas programações: 
celebrações, formação pastoral, as-
sembleias, a Festa do Povo de Deus, 
etc. Já estamos nos organizando 
para a realização do Jubileu, em sin-
tonia com o Ano do Laicato.

Os cristãos leigos e leigas, pre-
cisamente por serem membros da 
Igreja, têm por vocação e por mis-
são anunciar o Evangelho, por meio 
de palavras e obras. A Igreja tem a 
urgente missão, de no mundo atual 
com todos os seus problemas e de-
safios, anunciar o Evangelho a todos, 
pois milhões e milhões de homens 
e mulheres não conhecem ainda a 
Cristo Redentor do homem. Esta é a 
tarefa mais especificamente missio-
nária que Jesus confiou e continua 
todos os dias a confiar à sua Igreja. 
Façamos a nossa parte! O Senhor 
conta conosco!

Rogo a São Frei Galvão, pacifi-
cador das almas e das famílias, de-
fensor da vida, modelo de caridade, 
especialmente, para com os pobres 
e doentes, que interceda junto de 
Deus, por todos aqueles que o invo-
cam e proteja os seus devotos, bem 
como os membros da “Campanha 
Missionários de Frei Galvão” e a to-
dos que, generosamente colaboram 
com as obras deste Santuário.

Pe. André Gustavo de Sousa
Coordenador de Pastoral da 
Arquidiocese de Aparecida 



ENotícias do Vaticano

Em cerimônia presidida pelo Papa 
Francisco no domingo, 15 de outubro, 
na Praça São Pedro, foram canoni-
zados os padres Ambrósio Francisco 
Ferro e André Soveral, o leigo Mateus 
Moreira e mais 27 companheiros que 
foram martirizados, no século XVII, 
por civis e soldados holandeses.

Os protomártires do Brasil foram 
os primeiros cristãos católicos assas-
sinados em razão de sua fé no país. A 
canonização dos Mártires de Cunhaú 
e Uruaçu é o coroamento de um longo 
processo histórico, religioso e cultural 
que teve início na década de 1970. 
Essa canonização é o mais importante 
fato histórico e religioso das primeiras 
décadas do século XXI no Rio Grande 
do Norte.

História
Em 16 de julho de 1645, o padre 

André de Soveral e outros 70 fiéis 
foram cruelmente mortos por 200 sol-
dados holandeses e índios potigua-
res. Os fiéis estavam participando da 
missa dominical, na Capela de Nossa 
Senhora das Candeias, no Engenho 
Cunhaú – no município de Canguare-
tama (RN).

Em 3 de outubro de 1645, três me-
ses depois, houve o massacre de Uru-
açú. Padre Ambrósio Francisco Ferro 
foi torturado e o camponês Mateus 
Moreira, morto. Os invasores calvinis-
tas não admitiam a prática da religião 
católica. No local do massacre foi er-
guido o ‘Monumento dos Mártires’.

Sínodo para a Amazônia
Antes de rezar a oração mariana 

do Angelus, também no dia 15 de 
outubro, o Papa fez um anúncio sur-
preendente, que diz respeito de perto 

PAPA FRANCISCO CANONIZA 30 BRASILEIROS E 
ANUNCIA SÍNODO PARA A AMAZÔNIA

à nossa realidade. Após saudar todos 
os peregrinos e delegações oficiais de 
Brasil, França, Itália, México, Ordem 
de Malta e Espanha, países de origem 
dos santos recém-canonizados, Fran-
cisco disse:

“Atendendo o desejo de algumas 
Conferências Episcopais da América 
Latina, assim como ouvindo a voz de 
muitos pastores e fiéis de várias partes 
do mundo, decidi convocar uma As-
sembleia Especial do Sínodo dos Bis-
pos para a região Pan-amazônica. O 
Sínodo será em Roma, em outubro de 
2019. O objetivo principal desta con-
vocação é identificar novos caminhos 
para a evangelização daquela porção 
do Povo de Deus, especialmente dos 
indígenas, frequentemente esqueci-
dos e sem perspectivas de um futuro 
sereno, também por causa da crise da 
Floresta Amazônica, pulmão de capital 
importância para nosso planeta. Que 
os novos Santos intercedam por este 
evento eclesial para que, no respeito 
da beleza da Criação, todos os povos 
da terra louvem a Deus, Senhor do 
universo, e por Ele iluminados, percor-
ram caminhos de justiça e de paz”.

Há vários meses, tem-se cogitado 
a realização de um encontro do Papa 
no Vaticano com os bispos de toda 
a região (9 países compõem a Pan-
-Amazônia) para avaliar os desafios 
e buscar respostas comuns para seus 
mais de 30 milhões de habitantes.

Fonte : Rádio Vaticano / CNBB



ESanto do Mês

SÃO CARLOS BORROMEO: PAI DOS PEREGRINOS, 
APÓSTOLO DA HUMILDADE E SERVO DOS POBRES

ATUAÇÃO DOS LEIGOS
Cantinho Bíblico

Irmãos e ir-
mãs, convido vo-
cês a lerem esse 
trecho da Sagrada 
Escritura, o qual 
iluminara todo 
esse ano em que 
a igreja refletirá 
a impotência e a 
atuação do leigo: 
“Vós sois o sal da 
terra; ora, se o sal 
vier a ser insípido, 

como lhe restaurar o sabor? Para nada mais 
presta senão para, lançado fora, ser pisado 
pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não 
se pode esconder a cidade edificada sobre 

um monte; nem se acende uma candeia para 
colocá-la debaixo do alqueire, mas no vela-
dor, e alumia a todos os que se encontram na 
casa. Assim brilhe também a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos 
céus.”(Mateus 5,13-16)

Jesus sempre utiliza de elementos do co-
tidiano dos homens para ensinar através de 
suas parábolas, nesse trecho da Palavra de 
Deus que lemos, Jesus usa do sal e da luz 
para mostrar a seus discípulos a importância 
daquele que é chamado por Deus a ser ca-
nal de graça a todos os homens, em nosso 
caso, todos nós batizados, que recebemos a 
missão de levar a Luz de Cristo, seu amor a 
todos os nossos irmãos, sem distinção e pre-

dileção. Somos chamados a ser discípulos e 
missionário do Senhor, e por isso, “dar sabor” 
as atividades de nossas comunidades, nos-
sas famílias, no nosso cotidiano, sendo amor. 

No cumprimento de nossa missão é ne-
cessário por nossos dons em favor dos traba-
lhos, sairmos de nós mesmos para entregar 
nosso melhor, sem restrição, pois assim como 
a luz, nascemos para iluminar e dissipar as 
trevas do mundo.

Amados, do que vale termos sabor e luz e 
e não colocar esses dons  em favor de todos? 
O gosto por si só se perde, e uma luz guarda-
da não tem valor, sejamos nós os primeiros a 
transformarmos nossa realidade com nossos 
dons, nosso testemunho e o amor que apren-
demos de Jesus.

Douglas Reis

Prezados leitores da nossa revista, 
neste mês de novembro, no dia 04, ce-
lebramos o dia de São Carlos Borromeo, 
apóstolo da missão. Desde 1895 existe a 
Congregação das Irmãs Missionárias de 
São Carlos Borromeo, as Scalabrinianas, 
fundada pelo Beato João Batista Scalabri-
ni em Piacenza, Itália, e tem como co-fun-
dadores os irmãos Padre José Marchetti 
e Madre Assunta Marchetti. 

Aqui, em nossa Arquidiocese, existe 
uma casa desta congregação em Apa-
recida, presente na cidade há 96 anos, 
a convite dos Missionários Redentoristas 
para auxiliarem no trabalho pastoral do 
Santuário Nacional. As Irmãs Scalabri-
nianas, vivendo o carisma scalabriniano, 
acolhem o amor de Deus como um dom a 

ser transmitido a todos que sofrem as difi-
culdades das migrações. Desta maneira, 
garantem a continuidade da intuição pro-
fética do fundador da Congregação.

“Além das atividades da casa, auxi-
liamos também no trabalho pastoral do 
Santuário Nacional de Aparecida, traba-
lhando na Sala das Promessas e também 
zelando pelos ornamentos litúrgicos da 
Casa da Mãe Aparecida”, afirma Ir. Maria 
Isabel Arantes, scalabriniana que veio de 
Honduras e há mais de um mês trabalha 
na Colômbia.

O carisma das Irmãs Missionárias de 
São Carlos Borromeo nasceu na época 
da grande emigração italiana em direção 
às Américas (fim do século XIX), como 
resposta de fé concretizada em uma ins-
tituição. 

“São Carlos herdou de sua família o 
lema da terra, de ser fértil. Em seu brasão 
episcopal há um símbolo também ligado 
à fertilidade, além de sua humildade”, 
conta Ir. Maria Isabel.

A Casa das Irmãs de São Carlos Bor-
romeo também trabalha no acolhimento 

dos romeiros 
que visitam 
o Santuário. 
No prédio 
onde estão 
instaladas, 
no centro da 
cidade, pró-
ximo à Basí-
lica Velha, existem vários andares desti-
nados aos quartos da pensão oferecidas 
por elas aos peregrinos que preferem 
lugares mais tranquilos de hospedagem.

Acompanhando os migrantes em seu 
êxodo, as Irmãs se inspiram em Jesus 
Ressuscitado que, no caminho de Emaús, 
se faz “próximo” e com sensibilidade pe-
dagógica toma a iniciativa de um diálogo 
que conduz os discípulos à descoberta de 
Sua identidade, isto é, a Verdade. O mi-
grante, por sua vez, é um mestre para as 
Irmãs porque as convida constantemente 
a um renovamento profundo.

Que São Carlos Borromeo nos ajude 
na caminhada de missionários e que seu 
exemplo nos inspire na missão!     

 Mario de Paula
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PARTICIPE DO MAIOR SHOW
DE PRÊMIOS DA REGIÃO.
A CADA R$100,00 EM COMPRAS
VOCÊ CONCORRE A MAIS
DE R$500 MIL EM PRÊMIOS!

Mais informações:
www.shibata.com.br

Período para compras: 1/11/17 a 7/1/18
Período de impressão dos cupons: 1/11/17 a 13/1/18 até às 17h /shibatasupermercados /gruposhibata
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Agenda
Pastoral do Dízimo realiza encontro arquidiocesano

A Pastoral do Dízimo da ar-
quidiocese promove, no dia 12 
de novembro, um encontro de 
formação para os membros da 
pastoral. O encontro será reali-
zado no edifício Bela Vista, na 

Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, em Guaratinguetá.

O tema será: “Dízimo com-
promisso de fidelidade” e o as-
sessor será o arcebispo de Apa-
recida, Dom Orlando Brandes. 

O encontro será das 8h às 16h 
e os interessados devem fazer 
inscrição com os coordenadores 
paroquiais do dízimo. Não será 
cobrada nenhuma taxa.
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Dia 08 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia São Pedro Apóstolo - aniversário de ordenação
Dia 11 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício
Dia 20 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação
Dia 20 – Pe. José Thomé Minutti  - aniversário natalício 
Dia 22 – Padre Paulo Tadeu – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre André Gustavo de Souza – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação
Dia 26 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação 

Aniversariantes de NOVEMBRO

A Festa da Padroeira de Lagoinha, 
Nossa Senhora da Conceição, aconte-
cerá entre os dias 01 e 10 de dezembro. 

O tema da Festa será: “Maria, Mãe 
e Modelo da Igreja”. A novena será às 
19h na matriz, com recitação do terço e 
ladainha de Nossa Senhora, a partir das 
18h. No dia 08 de dezembro, dia da pa-
droeira, haverá procissão do mastro e do 
andor às 9h, saindo da Igreja de São Be-
nedito; às 10h missa solene, seguida da 
bênção do mastro; 18h, missa seguida 
de coroação de Nossa Senhora e procis-
são luminosa pelas ruas da cidade

No domingo, dia 10 de dezembro, 
haverá missa às 7h e às 9h (Missa das 
Crianças), e às 18h, abertura da Novena 
de Natal. Todos os dias haverá quermes-
se no salão paroquial.

Duas paróquias da Arquidiocese 
celebram suas padroeiras nos pró-
ximos meses: Nossa Senhora das 
Graças, em Guaratinguetá, e Nossa 
Senhora da Conceição, em Lagoinha.

De 17 a 26 de novembro a Paró-
quia Nossa Senhora das Graças, em 
Guaratinguetá, celebra sua padroeira. 

PARÓQUIAS CELEBRAM PADROEIRAS EM NOVEMBRO E DEZEMBRO

O tema da festa deste ano será: 
“No ano jubilar rumo aos 300 anos, 
caminhamos com Maria, Mãe Missio-
nária”. A novena será celebrada sem-
pre às 19h e, no dia 26, dia da festa, 
a missa solene será às 9h30.  Haverá 
quermesse nos finais de semana e al-
moço no dia da festa. 

Paróquia Nossa Senhora das Graças

Paróquia Nossa Senhora da Conceição

Paróquia Nossa Senhora da Conceição
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